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ESPORTES

ENTREVISTA
JADE BARBOSA

Presente na fase de luta rumo à evolução e reconhecimento da ginástica artística, atleta aborda, em
entrevista ao Correio, o momento do esporte e mira os Jogos de Los Angeles-2028: “algo que eu gostaria”

Abelardo Mendes Jr/CB/D.A. Press

Ao falarmos em Ginásio Nil-
son Nelson, é natural que as pri-
meiras imagens e lembranças 
esportivas sejam das partidas de 
basquete, vôlei e futsal. Porém, 
uma das mais tradicionais are-
nas do Distrito Federal está de 
cara nova para receber as prin-
cipais estrelas do país de uma 
modalidade queridinha: a ginás-
tica artística. De hoje a domin-
go, Brasília estende os tablados 
para o Troféu Brasil, uma das 

mais tradicionais disputas do 
calendário nacional.

Quem vê o imponente Nilson 
Nelson montado para o Troféu 
Brasil não imagina a correria 
para deixá-lo tinindo. Equipa-
mentos de solo, salto, cavalo 
com alças, barras paralelas, bar-
ras fixas, barras assimétricas e 
traves de equilíbrio viajaram os 
mais de 1.600km entre Araca-
ju e Brasília. Todos pertencem 
à Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG). São itinerantes 
e considerados os melhores do 

mundo, com homologação da 
Federação Internacional (FIG).

Foram necessários três dias 
para a produção do evento dei-
xar o Nilson Nelson com a cara 
da ginástica artística. O tempo é 
reflexo do cuidado com o produto. 
Uma das maiores preocupações 
da CBG é manter o padrão de qua-
lidade dos eventos, apesar das par-
ticularidades de cada ginásio.

A estrutura do Nilson Nelson 
agrada à CBG. Em outubro, a 
capital federal retorna ao mapa 
de competições nacionais para o 

Campeonato Brasileiro e Torneio 
Nacional de Ginástica Acrobática, 
além do Campeonato Brasileiro 
de Parkour. A cidade também é 
importante pela proximidade com 
os patrocinadores, como os Cor-
reios e a Caixa Econômica Federal.

“É um evento que tem a qua-
lidade dos melhores do mundo. 
Bons eventos servem para esti-
mular a ginástica. Sem dúvidas, 
Brasília contribui com o fomen-
to e o Nilson Nelson é o berço do 
esporte”, destaca o presidente da 
CBG, Henrique Motta, ao Correio. 

Como o Nilson Nelson se transformou para o Troféu Brasil
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R
io de Janeiro — Hoje e domingo, Brasília vi-
verá o ápice da magia da ginástica artística, 
com a realização do Troféu Brasil, no Giná-
sio Nilson Nelson. Em alta, o torneio prevê as 

disputas entre os destaques do país, com direito a 
casa cheia. Referência na evolução do esporte, Jade 
Barbosa não competirá. Ela se recupera de cirur-
gia. No entanto, isso não muda o tamanho do cré-
dito da carioca de 33 anos na construção do cená-
rio atual da modalidade.

Jade compete em alto nível há 20 anos. Uma 
vida de dedicação ao esporte. No momento, recu-
pera-se de um procedimento para corrigir uma 
lesão parcial no ligamento cruzado anterior do 
joelho direito. Enquanto vive a pausa necessária, 
a atleta curte a evolução da modalidade. Em Pa-
ris-2024, concretizou o maior dos sonhos, o olím-
pico, ao conquistar o bronze do individual geral 
ao lado de Rebeca Andrade, Flávia Saraiva, Julia 
Soares e Lorrane Oliveira. Mas, na Seleção, a gi-
nasta tem um papel além da competição. A lide-
rança dela toca onde é possível. 

Em entrevista ao Correio durante a posse da 
gestão do Comitê Olímpico do Brasil (COB), Jade 
Barbosa relembrou os anos de luta até a era mais 
condecorada da modalidade e abordou o futuro. 
A atleta explicou, ainda, o processo de construção 
do papel de referência na Seleção e destacou ver a 
mesma personalidade nas amigas da atual equipe 
para dar sequência do legado. Mas poucos temas 
na conversa tiraram sorrisos tão sinceros como a 
avaliação da fase do esporte e os sonhos realiza-
dos por meio da ginástica artística.

Você passou por uma cirurgia importante.  
Como se sente?

A cirurgia nunca é algo gostoso de se passar, mas 
diante de tantas situações, realmente foi excelente. 
Eu estou muito feliz. Visando ao próximo ciclo, era 
necessário fazer. Era o momento certo, mas precisa 
ser paciente com o processo. Tudo isso que a gente 
aprende com os valores do esporte.

O que prospecta para o ciclo?
Em janeiro, fizemos o primeiro camp. É um ti-

me de meninas com idade para 2028. Eu fico muito 
ansiosa. É a sexta vez que eu passo por isso. É uma 
época muito boa, adoro essa troca com as novas ge-
rações. Eu me sinto sempre muito renovada, princi-
palmente hoje, com a maneira na qual o meu espor-
te se encontra, principalmente pela cultura. Além de 
ser o que eu amo, é a minha profissão. 

Los Angeles-2028 é o seu objetivo?
É algo que eu gostaria. Mas, como em todos os ci-

clos, eu entendo que será a melhor equipe, e quem 
decide é a comissão técnica. O primeiro objetivo do 
ciclo é em 2026. Teremos um Mundial no qual é pos-
sível se classificar à Olimpíada. Talvez, seja o primei-
ro ano que a gente veja isso como objetivo. Ter esses 
dois anos de folga, caso aconteça, dá muito mais 
tranquilidade para se preparar para Los Angeles.

DANILO QUEIROZ Como é exercer um papel de líder na Seleção?
Eu vim de uma geração na qual a gente levantou o 

esporte muito pelo amor e pelo objetivo de, ao menos, 
conseguir competir. Não tínhamos dinheiro para nada 
e todas as pessoas faziam tudo o que era possível. O trei-
nador era tudo: preparador físico, psicólogo, pai e mãe, 
muitas vezes. Por exemplo, meu pai fazia collants, por-
que a gente não tinha, não vendia, não tinha tecido. Eram 
muitas tarefas. Eu já peguei um pouco isso dessa criação. 

Outras ginastas foram referências nisso para você?
Indo para a Seleção, meu primeiro contato com Daia-

ne dos Santos, Lais Souza, Daniele Hypólito, essa equi-
pe muito talentosa de que fiz parte, eu vi o quanto o pa-
pel delas era importante. Tê-las lá fez eu me sentir mais 
confortável para entrar a primeira vez no Pan-America-
no dentro de casa (Rio-2007), com aquele ginásio lotado, 
ou participar do meu primeiro Mundial (Stuttgart-2007) 
e lidar com uma responsabilidade tão jovem. E, aos pou-
cos, elas foram saindo e eu pensei: posso fazer isso.

E como começou a assumir essa missão?
A princípio, comecei a fazer o que a Dani e a Dai fa-

ziam por mim. Ao mesmo tempo, vi que, em outras coi-
sas, eu poderia estar no comando. Coreografia, escolha 
de música, collants... quando eu vi tudo o que eu pode-
ria saber e proporcionar, eu sabia que faria diferença. Is-
so ajudou em Paris. Todas nos conhecemos a ponto de 
saber, olhando, o que precisava. Nos adaptamos muito 
rápido às situações chatas que aconteceram na nossa 
equipe, como a queda da Flávia Saraiva. Fico muito feliz 
que, hoje, eu possa ser isso para a Seleção, porque eu sei 
o quanto foi importante para mim. 

Em quais das meninas você vê a mesma personalidade?
Eu sinto que a Rebeca, a Flávia e a Lorrane, que são 

mais velhas e estão há três ciclos comigo, estão pron-
tas para proporcionar o que Daiane, Daniele e Laís fo-
ram para mim. A Flávia eu nem tenho como dizer o que 
ela significa para mim, mas sinto muito com esse lado. 
A vejo fazendo isso com as mais novas. Todas fazem. Aos 
poucos, vão descobrir onde se encaixam. Por elas terem 
a idade parecida, podem proporcionar isso para a base. 
Fico feliz de estarem fazendo isso de maneira natural.

Basicamente, lidam bem com a posição de idolatria...
Elas enxergam e conseguem tomar as atitudes nas ho-

ras certas, deixando a nova geração confortável. Quando 
eu entrei na Seleção, as meninas eram minhas ídolas e 
a Dai falou: “você não é mais nossa fã, é nossa colega de 
equipe”. Você faz parte e tem que passar isso para a no-
va geração, tornar o mais tranquilo possível.

Sente-se bem em atuar nas questões políticas do esporte?
Fiz parte de duas comissões de atletas por um perío-

do e comecei a ter um pouco de noção desse mundo. Na 
Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) eu enten-
di mais. É muito importante os atletas saberem seus di-
reitos e deveres, para conseguirmos colocar nossa voz, 
nos expressar melhor, exigir melhores condições. Aca-
ba sendo natural, mas entendo que o objeto é o atleta 
estar no ginásio, 100% focado, com tranquilidade para 
treinar. Precisa existir um equilíbrio. É muito particular. 
Estou no meu andamento. A comissão do Comitê Olím-
pico do Brasil (COB) me deu bastante noção, por ter to-
das as modalidades e você ver as demandas de cada uma.

Qual o sentimento você tem da evolução do esporte?
Eu sou muito realizada, porque eu vivi e vivo do meu 

esporte. As medalhas estão coroando algo que sempre 
acreditamos. Não é só uma medalha olímpica, é um tra-
balho de muitas gerações, principalmente de uma mu-
dança cultural da modalidade. A gente sempre se per-
guntou: precisa ser mesmo dessa forma? E toda mudan-
ça demora um tempo, precisa de maturação. E a gente 
buscou isso, fielmente, diariamente. 

E, agora, estão colhendo os frutos...
Vai além de toda conquista. É saber que as pessoas que 

estão te assistindo em casa se sentem representadas por 
aquilo que você faz, é chegar em um ginásio e estar lota-
do, é ver as competições na TV. Tudo isso é uma vitória. 
Eu sempre quis popularizar o esporte, torná-lo possível 
para qualquer pessoa. Não era assim na minha época. 

O apoio familiar fez diferença na sua trajetória?
Graças a Deus, eu tive um pai e uma mãe que me 

proporcionaram viver esse sonho. Muitos não 
têm. E eu sei: o esporte muda a vida das pes-

soas. Se a gente pode, por que não estamos 
fazendo? Sempre foi um dilema. Chegar 

nesse ponto, hoje, é muito realizador. 
Quando eu olho para o ginásio, tem 

crianças de três anos de collant. 
Aquilo me enche os olhos. Eu 

achava que o esporte era mui-
to ligado à medalha e eu vi 

que é muito mais.

O principal ginásio do DF tem 
capacidade para 11 mil pessoas
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